Transparência e Prestação de Contas – 4º trimestre de 2024


Secretaria de Formação, Livro e Leitura (SEFLI)

Quem somos?
A Secretaria de Formação, Livro e Leitura (SEFLI) tem como missão formular, coordenar, implementar e avaliar políticas, programas e ações intersetoriais voltadas para a formação no campo artístico-cultural e para a democratização do acesso ao livro, à leitura e à literatura. A atuação envolve, em especial, a articulação entre as políticas de cultura e educação, em parceria com os demais órgãos setoriais, entes federativos e instituições da sociedade civil.

[bookmark: _Hlk189052243]Nossa atuação em 2024, referente às iniciativas estratégicas
Com o Ministério da Educação fortalecemos a parceria ministerial, firmando Dois Acordos de Cooperação Técnica (ACT), um para implementar ações de Cultura nas Escolas de Tempo Integral e nas Universidades e o outro contando também com a Fundação Itaú para o levantamento de dados que colaborem com o desenvolvimento das Políticas Públicas.
 
Objetivo Mapa Estratégico: Promover política de conhecimento e formação em arte e cultura. 

Indicador de execução: 100% 

Crianças e adolescentes: Através das ações da Secretaria no combate à violência nas escolas, a SEFLI atuou diretamente na formação e qualificação e educadores e arte educadores, bem como indiretamente sobre as escolas que integram o Programa Escola em Tempo Integral, do Ministério da Educação; 

· Indígenas: TED firmado entre a SEFLI e a UFG, que tem por objeto a criação de uma plataforma para difusão de pesquisas sobre Arte e Cultura produzida por pesquisadores e mestres de origem indígena. A plataforma, em formato de Revista Digital (Revista PIHHY) foi lançada em janeiro de 2024. 

· Pessoas com Deficiência: Além do Mapeamento Acessa Mais a SEFLI, juntamente com a SCDC e a SCC, firmou TED com a UFRJ para realização do 10º Encontro Nacional de Acessibilidade Cultural (ENAC), Conferência Temática, Encontro Deficiência, Cidadania Cultural e Direitos Humanos, Curso para gestores e atividades presenciais. Também participou ativamente da elaboração do Guia de Acessibilidade da PNAB, do Grupo de Trabalho de Acessibilidade da Funarte, das Oficinas do Plano Nacional de Cultura e do Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência do MDHC. 

· Programa Olhos D'água - Rede Nacional de Escolas Livres de Formação em Arte e Cultura

No Edital Escolas Livres de Formação em Arte e Cultura foram investidos R$ 19.197.458,33, distribuído entre 68 projetos de Organizações da Sociedade Civil, com objetivo de criar a Rede Nacional de Escolas Livres de Formação de Arte e Cultura - RELFAC.
Visando garantir o desenvolvimento, apoio e fortalecimento da Rede, foram realizadas em 2024 seis reuniões temáticas de acompanhamento, promovendo o encontro e trocas entre os projetos que compõem a Rede. 
Em parceria com a ENAP, consolidou-se uma Comunidade Rede Nacional de Escolas Livres de Formação em Arte e Cultura na plataforma da Rede InovaGov. Este ambiente tem como objetivo promover a colaboração e o compartilhamento de conhecimentos entre os membros da rede, fortalecendo as práticas de gestão inovadora no setor público e ampliando o alcance do Programa Olhos D’Água, podendo ser acessada por meio do endereço eletrônico: https://inovagov.enap.gov.br/.

Objetivo Mapa Estratégico: Promover políticas de conhecimento e formação em arte e cultura 

Pautas transversais: Na seleção das propostas houve a previsão de pontuação para pessoas negras e pessoas com deficiência nas equipes dos projetos, assim como para ações que promovessem acessibilidade do público. O edital previu também pontuação para propostas pedagógicas que beneficiassem segmentos submetidos aos processos históricos de vulnerabilidade social, como renda/classe, raça, cor, etnia e gênero. 

No campo da promoção e a difusão da escrita literária, foi lançado o edital “Territórios da Escrita” que é a primeira formação pública e gratuita para escritores. Fruto de parceria com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a ação teve mais de 23 mil inscritos no edital que prevê 1000 vagas, sendo que, 100 delas receberão bolsa de criação literária para finalização de suas obras.
· Periferia Brasileira de Letras (PBL), em parceria com a Fiocruz, que realizou importante e abrangente pesquisa com coletivos literários periféricos realizadores de saraus, slams, roda de rima, biblioteca comunitária, teatro de rua, editoras independentes, entre outras. A ação busca aprofundar o entendimento sobre o impacto cultural desses coletivos em 10 estados e contribuir com subsídios para a criação de políticas públicas da área de livro e leitura.  

· PNLD Literário Mais Bibliotecas : A articulação entre MinC e MEC, com a parceria do FNDE, possibilitou a assinatura do Decreto nº 12.021/2024, que altera o Programa Nacional do Livro Didático com o objetivo de ampliar o alcance para 6 mil bibliotecas públicas e comunitárias em todo o país, por meio da distribuição de livros. O decreto está em fase de regulamentação, com minuta aprovada pelo FNDE e MEC, a ser encaminhado para apreciação da CONJUR/MinC para a devida assinatura dos Ministros. 
· Bibliotecas Minha Casa, Minha Vida : Em articulação com o Ministério das Cidades (MCid) e com a SEEC, foi assinado o protocolo de intenções entre o MCid e MinC. Serão implementadas cerca de 1,5 mil bibliotecas, com entregas previstas entre o segundo semestre de 2025 e o fim de 2026. Cada biblioteca comunitária terá um acervo inicial de aproximadamente 500 livros (são 750 mil livros no total), selecionados pelo PNLD Literário e material de orientação para a dinamização das bibliotecas, além do credenciamento delas no SNBP.   

· Bibliotecas CEUs da Cultura : Participação na equipe de elaboração do projeto de referência do MinC para a construção das bibliotecas dos novos CEUs da Cultura, considerando as referências técnicas de materiais e potenciais de usos da biblioteca, bem como no planejamento de acervo. 

· Encontro do SNBP : Com coordenadores representantes dos Sistemas Estaduais de Bibliotecas Públicas de 20 unidades da federação (incluindo o Distrito Federal), o Encontro Anual do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas ocorreu entre os dias 26 a 30 de novembro de 2024, em Recife (PE). O encontro teve como objetivo alinhar as diretrizes das políticas públicas para as bibliotecas do país e para a troca de experiências e informações entre as unidades federativas. Nesta oportunidade, o MinC participou também do Fórum Nacional de Bibliotecas Públicas, repactuando a parceria com a Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientistas de Informação e Instituições (FEBAB). 

· Programa Iberbibliotecas: Por meio da parceria continuada com o Centro Regional para a Promoção do Livro na América Latina e no Caribe (CERLALC), o Brasil, enquanto país membro do Programa Iberbibliotecas, proporcionou apoio financeiro a projetos de bibliotecas públicas e comunitárias (2 projetos contemplados), formações online (199 profissionais contemplados), estágio internacional (2 profissionais contemplados) e bolsa de assistência a evento internacional (1 profissional contemplado).
Objetivo Mapa Estratégico:  Consolidar o Sistema Nacional de Cultura, com a ativação da presença das políticas culturais nos municípios e estados
                Indicadores de execução: 50% 
Pautas transversais: crianças, adolescentes e jovens, negros, indígenas e PCD.  

Promoção e difusão do livro, leitura e da criação literária nacional, no Brasil e no exterior: No campo da internacionalização da literatura brasileira, destaca-se a participação do país como homenageado na Feira Internacional do Livro de Havana, Feira Internacional do Livro de La Paz e Feira Internacional do Livro de Bogotá. Em todas elas, uma média de 20 escritoras e escritores, por feira, compuseram a comitiva brasileira que divulgou e promoveu nossa literatura nesses países. Além disso, o Programa de Apoio à Tradução e à Publicação de Autores Brasileiros no Exterior, realizado em parceria com a Fundação Biblioteca Nacional (FBN) e o Ministério das Relações Exteriores, selecionou projetos de 96 editoras estrangeiras para a apoio financeiro à tradução de obras literárias brasileiras em diversos países
Objetivo Mapa Estratégico: 7 – Reposicionar a cultura brasileira no cenário internacional 

Indicadores de execução: 100% 










